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11 	 qunI 0 sentido • a qim caberi a responsabilidede malor do 
piano nacional de educaço? 

* 

Estamos no Brasil em piano proceeso do Unitioaqio -i inti - - 
graço do corpo social em uma s6 nociedade nacional do irxdividuos 

corn direitos comuns. A nossa tarefa bsica 4 a inoorporeço des oaI 
das ainda mar ginais cia masse brasileira ao p0,0 prpriamente dito • 

a oferta a esse povo de oportunidados iguais do educaço pare a sue 

mobilizaço no empreendimento comtxn do ianvoivirnento nacional. 

- 	A Constituiço de 1946 a agora a lei do Ttr.trizea • Basis 

abriu possibhlidade pare urn est8r90 conugado dee trs ordàrAe d. go 

vrno - o federal, oa estaduais a os rnunicipas e tixou as ba-

ses financeiras pare levar-se avanto a reoonstruço •ducacional. 

Graças a isto, o piano elaborodo polo Uonoelho ?edersl di 
Sduoaço pade constituir-se 	male que urn piano p.dag.Sgioo oil moo- 

mo urn plano adrninistrati,r 	urn piano politico di dsso.ntralisaço 

doe serviçoa educac;, a tim do poder inserir-se a •scols no 

meio local a daL partir 0 eef6rço pole ernanoipago •duoacioDal di 
sue popU1ao. 

Corn efeito, trite-ne di urn piano diretor, a governar a 

aço do Govrno F.dorsl, dos 22 gowernos •stadusis • di stais di 3.000 

governoc rnunicipais,em verdedo a aço do todo o po'o bresiiairo re-b 

partido intro as lidsranças do todos asses gov.rnoe, ou s.Jse,6rgaos 

supremon do Estado, ompenhados na integraçio social do aórpo pofiti. 

co  nacional, na dofinitiva intpiantaço do maderno Eitado dernccrtico, 

na tormaço do cidadao a na sila habitttsgo pan o tnabaiho i pars $ 

vida. 
4 

A responaabi.tdade major na .x.ouçao do piano r,astarj con 

Os EstadOs, qUa etuarao, ontnatento, no bad, do aunioLpio, cujos s. 

viçoa educacionaia soro argsnisados, corn dirego prspris, coma uni- 
p 

dades autonornas
a 	do aisteas eatidusi. 0 municLpio iii'. a bai• di ops- 

neça.s do piano* g all que •st a popuiagao ..eolar sir coniOcada 

pare so educer. A loi di Diretrises i Basis ooniia ao govrno eunioL 

pal a tenets di fazer a chomada di cssii ds 7 anos. 0 go,arno •sts 

dual d.v.z auxilt&-lo a organizar 0 n.cossrio s.rIiço 4e cadestro 

individual do sue populago, a tie 4o tamer poasL,ei • .ticaz a co, 

vocaço iscolar, I. manoins di oonvocago dos il.itares on do r.crtt* 
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Como, porm, irttegrar a conjugar o pod.r f.dsxal, o podu 
• 	 - 	- 

•8tadual a o poder municipal? - - 	- 	- 	- ---- 	 r 	 * 

• 	- 	 - - 	- 	 -.• I 

III pois weessidade do is srttcularoDrlvicO 0 stsdU$l do -- 
oducaço, por 

munic7fpio, com on dlfsrentse eerviços municipats, aspi 
,1 

zea do auxi3.ilq1na tar.La ccmurn, c Os do irnpo8tos predisis • tSr, 

ritorials, ci de. Juntiçs estaduais a municipais, alm do LntiMs col& 

boraço corn o serviço municipal do enaino. 0 espLrito do piano Z o 

di integraçao do todos on servigos piblicoi ]ocal.s, MuniciPaiB seiti 

duaiz, no tarefa auprema • comuzn no Satado Democr&tiao, do oferecer 

a todos oportunidados iguais de e.ducçO. A0 EstadO caber a lidorafl 

ci, por astir miii Uberto d58 influ4nciax por vzes estreitas di o 

dam municipal, ainda demasiado imbuida, salvo .xc.ge8 do veiho •spj 

rito oltgrqUi0O o privatiata qua impota erradicar. 

A diriço •atidtial do ensino, no municiplo, a a dir.ço m 

nicipal do enino trabalharo em .str.iti articuligie ba tints co. 

rntim do exOcutaro piano do •ducago - por ,  muniopioa 0 6rgo do - dt' 

gio geral d* educago no Estado g  por aua viz, ligado, por acordos ,s 

eonvnioa, corn as 6rgos di diregao f.deral,s. •noontnsro no piano 

nacionil. Dste modo, on serviqos do •duoago, organizados por mut4 

cLpios, aero iimultneamante beau, estaduals • naoionsis, sofren-

do integnalmente a lot lunci. dii tra ordins 4. gorrno, CO 5o, 

alias, as nervigon do Juatiga o f  no ordem matinal, 01 serviqos roda 

virios. 	 - 

S.r isto que dar unidade a todo 0 pIano • •mpn.starui aol 

or7iço13. educacionais a oarter cams 6. a.rvigo. 6. irnplsntsgo do 

Estado,comO organir'ço polLtica do nags, pals formaqodo cidado 

bnesi3.eiro pars sus plans •fioincia social. 
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Previ ontoo piano ernprat1rnoa pars a educaço? 

sera 1.mposaivel ooloøar todos a. 6nue atuia s 

irnediatoa do piano nacional s&bre os ombros dos brasileiros quo pagarn 

imposton om cada ano. 8er imprescindivel dividir as enoargos por 

urns arie do anos. J ser encargo pezadls8irna correr a manutengao 

dos serviços pela recoita do cede ano. Corno porz! oflerar 0 orçarneflto 

do cads ano corn as despesas de aquisiço ou desaproprisço dos rni1h 

res do terrerios pars as escoiaa,dos milbaea do metros quadrados a 

constrizir, das dezenas o centenas do rnilh3es do moatres s former • 

treinar? Tais despesas devero correr coats do einprstimos par 15 9 
 

20 9  30 e 40 anos. &,xnento a Govrno Federal podera promover tate ia 

prstirnos nacionais e internacionsie e fazoras o iou fiador eolid- 

rio. 

Os rocursos pare tais ernprstimos achea-so previstos no 

planà nacional e incluidos no eusto do sluno, element o bsido paz's 0 

orgamento do cede piano •tadua1. 

&ssim delineadO, a piano do .xpsnso dis statricuies, do e 

piiaçao do oportunidadse eduosoionais . di con.truç3.s ..00ler.a a. 

	

-o 	.stender par todo 0 paLs, oferecendo oportunidadee do trebalho on oA 

4* looslidade brasileire . me ude doe auntofpioi oportunidad$ pa" 

ra desempenho do miesoes do rsponasbi3.idsde, a quo fizar muitos IQ 

ufoipee cepaz.a • inteligentea on asu prprio .wieLpio, as Yes 4o 

for ç-1oe a .migru pare as sidedis ando o pod.r• as oportunidados 

	

do trabaTho so OoDOoDtz'&fl. *sto aer 	doe rauitadoe di dose.ntrs 

i.tzaçao, quo asia b.n.ficiaro a formagio do pal:.. Die ehegsr& IS 

quo as controm irao buaoar nos auntolpios as o1aasnte 4o valor do 

qUo pr.oisarZo, on vi: do t.r I sue ports a cong.stao do osndidstOa 

deepreperedos, par f,ts 4. oportUnidadil 4. ..rinoia, Ve aa 

safl.tgs.  
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B - limo escola prirnria, organizada por sries, em t6dee 
as localidades do mals do 500 	1.000 habitantes, 0- 

ferecendo educaço, no iniclo, at a 44  srie servida 
por biblioteca, sala do reuni6es pars adultos z urn cefl 
tro social, aqU.tpado do rocursos audio-visuals; 

C - Escola pr1niria do sels series em t6das as localidadee 
do maifl do 1.000 2.000 habitante, uma bibliotece 
a centros soolais pars adultos, corn recursos audio-il.-
suais; 

.......... 
D - Centros educacionaia,corn escólaa primr1.as di ssiSs-  

ries, eacoia-parqua a ginsio em t6daa as cidades de 
mais do 2.000 at 5.000 habitantes; 

E - Escolas prirnrias do seis sries, escoias-prque, gin 
sios a colgios em tdas as cidades di mais d. 5.000 
habitentesi • 

F Sistemas escolares completos em t&des &sCttpitai3. 

Todos estee aerviços educocionis constituiro o conjunto 

do nistema escolar por Eatado, a oferecer opertunidades di onsino em 

cads povoado, cads vila e cada cidade, ligedee entre ci POT urn sietj 

ma de b&lsas do estudo.  

0 siaterna do baisas constitul no snente urn meceniemo oo' 

ma de pontes entre as sletemas locais do enema mac 0 aisterna do rn-

rto, a ser introduzido vigorosarnente em todo 0 pLI 	O0S PO* 

do baver bportunidade pars qw urna criança pobi. mae bern dotads Pa' 

ra cc estudos pozsa prosseuir a sua ethicago na cidads visinha s,dj 

pois, na cidade visinha doses cidads visinha ., d.pois, as Capital e 

so a Cnpitsl no tivoreneino superior 6* actrdoccm cuss sptid3.s,; 

na Capital ou cidade do outro Estado qUo a tenha. A14m dee oportuni-

dadee locais, poi.a, criançn bern dotadi ter todo o cisterns a ecU 
'y 	IL 

dispor. 

Cads lstado assim organizar a ecu piano, tttndsdo no piano 

do cads aunioIpio ed. posse d1.e i quo dirigir so OovSrn.o ?.drat 

pars aesiner o convenio di cooporsgao .duoscionals d. sssist.iaçj. 
.........................,. 	 ...,,.. 

S 
financeire e too nics. 

A Unto dar t6de assiatnCis a .laboraço doa p].flO$I$t* 

duala e e2aborar, d.ntro die norrnas do Cona.lho Fsdcrsl de EducsgO, 

o seu piano do asistncia finanesire, iusisncis tenLos • ssiist4i 

cia po3ltics no astor dos proj.tos financOiros de .aprstiao pare .6* 

cacao. 	 . 	 ' 


